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O verão! ...férias, descanso! 
... campo... serra... mar...! 


A vida há horas para 
! tudo, realmente. Na 
/N! altura mais necessó- 
ria surge a cadeira 
de repouso sob as árvores; O 
penedo serrano na encosta; à 
barraca simples na praia. E 
com tudo isto a liberdade de 
escolha a controlar com as 
circunstâncias de vida! 


E lá vai estrada fora a ca- 
ravana das famílias em busca 
das terras preferidas ou mais 
indicadas ao estado de saúde. 


Não é difícil observar que 
é a praia a localidade mais 
frequentada nesta época do 
verão. 

Ao longo da areia apare- 
cem barracas e mais barracas, 
gente e mais gente, um todo 
diverso, um sem número de 
movimentos | 

Para que nascera a praia? 

Certamente que para for- 
talecer energias, para ser vi- 
vida na simplicidade de uma 
vida pacata, aproveitada e go- 
zada na camaradagem simples 
de todos que ali se encontram, 


Mas... tudo isto hoje não 
passa de sonho | 

—.. fez-se da areia con- 
fidente de pieguices sem nexo; 
de liberdades-chocantes; de 
pista de nudismo. 

As barracas servem de se- 
mi-abrigo às confidências e o 
cenário da praia traz, frequen- 
tes vezes, à tela do realismo, 
uma promiscuidade de cores, 
de vozes, de modernismos 
descontrolados. 


A alma é um «eu» absolu- 
tamente estranho na criatura 
e as linhas da elegância esfor- 
çam-se por ser na verdade 
uma elegância. Importa realçar 
na exibição do todo físico. 


«..e lá vai a «loira» muito 
loira; a morena «aciganadas ; 
a dos «olhos azuis» engraça- 
da— e no meio também enfi- 
leira a «feia», aquela feia que 
tudo faz para ser bela, bela 


PESAR do muito que se 
tem escrito sobre as 
aparições de Lurdes, 
encarando sobretu- 

do o aspecto histórico, nunca 
será demasiado falar do sen- 
tido espiritual, salvífico e pe- 
nitencial da visita da Mãe de 
Deus à humilde e sacrificada 
Bernadeite. Toda a mensa- 
gem, que lhe foi transmitida 
para nós, rebrilha com grande 
intensidade neste ano cente- 
nário, em que milhões de se- 
res humanos, de todos os con- 
tinentes, se ajoelham em voz 
de sacrifício e amor, tornan- 
do-se por isso o baluarte de- 
fensivo dos castigos que o 
mundo, nas suas orgias desen- 
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no ilusório «todo» de um co- 
lorido artificial. 

E os olhos todos admiram 
as beldades — aquelas belda- 
des mergulhadas na disputa de 
alguém... 

Não interessa ir «bem ou 
mal despida», não tem impor- 
tência passear na esplanada 
assim ou entrar no café. Tam- 
bém se torna sempre moderno 
exibir os modelos de vestidos 
mais excêntricos, sem a preo- 
cupação de que fique ou não 
tique bem a este ou àquele 
tipo. Uma coisa é preciso pro- 
var na evidência das cores: 
que se está na primeira fila da 


Continua na página 8 


freadas, lúbricas, excessiva- 
mente anti-humanas, se fez 
merecedor. 

A paz, naquele pequeno 
mundo espiritual, é apanágio 
único e seguro de quantos ali 
vão por bem. Um sentimento 
de alegria e concórdia íntimas 
nos envolvem e nolificam. O 
reconhecimento da fé, de Deus 
sensível ao coração, empol- 
ga-nos, sublime-nos. 

Por isto digo que beijar 
neste ano centenário a negra 
pedra santificada pela Senho- 
ra, é um facto inolvidável. Re- 
zar diante daquela gruta, cheia 
de céu e de mistério, sentir 
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Ria de Aveiro! Trecho maritimo dos mais lindos de Portugal e até da Europa. 


No espraiamento da água do 


Rio Vouga até à Barra es barcos típicos de proas 


levantadas, marcadas de siglas, ingénuos e encantadores motivos decorativos de sabor 
popular inconfundível, com as velas ao vento, trazem à cidade, a nossa capital, muita 


| 
| vida e encanto pelo afã da pesca, 


do sal e do giro das mercadorias agarradas a eles! 


A paisagem é feórica na luz variada do sol e do luar, expressão magnífica da co- 
munhão do trabalho do homem com a natureza para o bem estar da Grei... 


1OB a alta e proficiente 
presidência do Vene- 

rando Vigário Capi- 

tular da Diocese, o 

Il Curso de Estudos 

Sociais examinou e considerou 
atentamente os mais importan- 


tes problemas que afectam a vida rural, no lempo presente. 

Mercê da criteriosa orientação dada ao estudo desses pro- 
blemas pelos seus relatores, verificou-se que o mundo rural sofre 
uma grave crise, crise bem perigosa e de funestas consequências 


para a Igreja e para Portugal. 


E' ela fruto das transformações que o progresso mecânico 
trouxe so rendimento do trabalho, com o movimento arbitrário 
das produções e a desarmonia entre estas e as necessidades de 
consumo. Além disto, é agravada pelas relações entre cidades e 
campo, em ligação constante, dada a multiplicidade dos meios 
de comunicação; mas essa extrema gravidade manifesta-se na 
extinção da vida familiar, dissolvida como anda por movimento 
migratório de caracterizado e alé anormal exagero e por uma 
descristianização profunda que à Família rouba todo o apoio 
moral, na sua constituição e na sua existência. 

Por tudo isto, terminados, com a ajuda de Deus, Os seus pon- 
derados trabalhos, o Il Curso de Estudos Sociais conclui: 


— E" necessário e ur- 
gente fomentar, entre os agri- 
cultores, o espírito associativo 
e de ajuda mútua e também a 
melhoria da sua actividade 
pela adopção de equipamen- 
to técnico apropriado ao meio, 
onde se realiza a cultura, a fim 
de beneficiar a sua produção, 
facultando consequentemente 
um nível de vida compensa- 
dor e digno. 

— Este indispensável 
equipamento técnico não deve 
transformar a vida agrícola 
numa actividade industrial, mas 
sim conservar-lhe todo o as- 
pecto de exploração de tipo 
familiar. 

— Também é da maior 
necessidade disciplinar e dar 
uma consciência séria e huma- 
no ao mavimento migratório, 
tanto interno como externo: 

a) — se a emigração é in- 
terior, incluido neste caso o 


povoamento do Ultramar, pres» 
tando-lhe toda a assistência 
precisa, seja qual for a função 
tomada pelo emigrante ; 

b) — se é externa, não des- 
cuidando o cuidado assisten- 
cial, mas empregando todos 
os meios dignos e possíveis 
para a limitar so mínimo ine- 
vitável e ainda para a trans- 
formar, caso se possa, em 
consciente povoamento do Ul- 
tramar. 

— E" indispensável  ain- 
da, para revalorizar a vida ru- 
ral, activar e intenificar o 
apostolado e reanimar assim a 
Fé nos nossos meios rurais, 
tornando-a consciente e livre 
de rotinas, simultaneamente 
pessoal e comunitária, culti- 
veda no sentido des realida- 
des terrestres, sobretudo das 
vicissitudes e transformações 
que o progresso fomenta e in- 
troduz. 


Tendo adoptado estas conclusões, o Il Curso de Estudos 
Sociais não entende que elas sejam só um momento de reflexão 
que fique registado na memória dos acontecimentos. À aspiração 


" 


E * 


Continua na página 5 


PAGINA 2 


Obra das Mães 


Na sede da Obra das 
Mães pela Educação Nacio- 
nal, nesta cidade, foi inau- 
gurada no passado domin- 
go, às 15 horas, a Exposição 
de Actividades do Centro 
Operário de Formação Fa- 
miliar, com interessantes 
trabalhos confeccionados pe- 
las 60 alunas que frequen- 
taram, no último ano lec- 
tivo, o respectivo curso. 

Assistiram à cerimónia, 
entre outras pessoas e indi- 
vidualidades, os srs. Presi- 
dente da Câmara, Delegado 
do I. N.T. P. e Pároco da 
Vera-Cruz, a quem a Presi- 
dente Distrital da Obra das 
Mães, sr.* D. Maria do Car- 
mo Martins Coutinho de Li- 
ma, a Assistente Familiar, 
sr* D. Zuzana Lagrifa, a 
Assistente Social, sr.* D, Lu- 
cinda Correia, e a Auxiliar 
Social, sr. D. Bertini Souto 
Maior, deram explicações e 
informações a respeito do 
funcionamento e aproveita- 
mento do curso e ainda dos 
trabalhos expostos. 


Rectificação 


Recebemos a seguinte 
carta: 


AVEIRO, 30 de Julho de 1958. 


Ex.mo Sr, Director do Jornal 
«CORREIO DO VOUGA » 


AVEIRO 


Por lamentável lapso, na carta 
dirigida V. Ex*, para esclareci- 
mento da actuação da Polícia, no 
acidente que vitimou ANTÓNIO 
DA SILVA ALVES FIRMINO, di- 
zia-se que o presumível culpado do 
desastre pertencia à Corporação da 
Associação Voluntária dos Bom- 
beiros Voluntários, quando, é certo, 
faz parte da Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública «Guilher- 
me» Gomes Fernandes». b 

Para evitar quaisquer possíveis 
reparos, solicito de V. Exº. o espe- 
cial favor de se dignar ordenar que 
no jornal de que V. Exº, é mui 
digno director seja feita a devida 
rectificação. 

Antecipadamente grato, com os 
meus respeitosos cumprimentos, e 


A bem da Nação 
O COMANDANTE, 
Alexandre Mendes Leite. 
Capitão Cav*. 


Operário afogado 


Flá dias, quando estava a 
trabalhar na ponte-cais para 
as instalações da Sacor, na 
ilha da Mó do Meio, caiu à 
água o operário João de Sou- 
sa Carvalho, residente na Ga- 
fanha da Nazaré, perecendo 
afogado e perdendo-se o seu 
cadáver, que só veio a apare- 
cer na passada Lu iEa ind 
junto ao molhe sul da Barra, 
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Grémio da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 


Os marnotos das marinhas 
da Ria de Aveiro devem de- 
clarar na sede do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo a 
quantidade de sal que produ- 
ziram na corrente safra até ao 
dia 31 de Julho próximo pas- 
sado, 

Estas declarações devem 
ser entregues na secretaria do 
Grémio da lLovoura, imprete- 
rivelmente, até ao próximo dia 
4 do corrente. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 24 de Julho, entrou o rebo- 
cador « Mondego», procedente de 
Lisboa. 

Em 26, saiu a barra, com rumo 
a Lisboa, o rebocador «Sado». 

Em 27, e com o mesmodestino, 
seguiu o arrastão bacalhoeiro « San- 
ta Joana ». 


Artes de Xávega 
No ano corrente, e até ao fim 
de Junho, 7 companhas de arrasto 


venderam 1.095 365800 de peixe, 
proveniente da realização de 556 
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Atenção ao Bair- 
ro do Liceu 


Escreve-nos «Uma leitora indi- 
gnadas a pedir que publiquemos 
nas colunas deste jornal um apelo 
dirigido ao Exmº Comandante da 
P. S. P. para que seja feita de 
noite uma ronda no Bairro do Li- 
ceu, «Só assim — lê-se na carta 
— quem ali mora poderá transitar 
naquela área sem receio de ser ul- 
trajado pela falta de moral de in- 
dividuos que se prestam a actos 
indecorosos ». 

Isto é verdade. E não só de 
noite. Também em pleno dia, so- 
bretudo ao domingo, ali se obser- 
vam cenas que podem ofender o 
recato e o pudor de quem as pre- 
sencia. 

O Bairro do Liceu é novo, are- 
jado, cheio de lus e de sol. Mas 
já os miasmas do vício começam a 
entrar com ele. E" pena, porque, 
decididamente, não foi construido 
para tão pouco. 

Aqui se deixa, portanto, o ape- 
lo de « Uma leitora indignada », 
que tem toda a rasão para faser 
o seu protesto, Só nos custa a com- 
peender o motivo por que não subs- 
creveu a carta com todas as letras 
do seu nome. Carta anônima, afi- 
nal. Refere-se porém o assunto 
porque nós próprios podemos to- 
mar inteira responsabilidade do 
que se afirma. De contrário, o 
destino da carta seria o cesto dos 
papéis que se deitam fora. 


Ampliação do 
Arcada Hotel 


Começaram há dias as 
obras de ampliação e me- 
lhoramento das instalações 
do Arcada Hotel, no centro 
da cidade. Projecta-se, para 
já, a construção de mais 
um andar. Nestes traba- 
lhos serão considerados e 
satisfeitos os requisitos ho- 
teleiros condignos para re- 
ceber o Chefe do Estado 
que se espera honre a cida- 
de com a sua visita no pró- 
ximo ano, durante as festas 
milenárias e bi-centenárias. 


Festivais no Jardim 


Atendendo à sugestão 
apresentada numa das últi- 
mas reuniões da Comissão 
Municipal de Turismo peto 
vogal sr. Eduardo Ala Cer- 
queira, a Câmara vai reali- 
zar de novo este ano festi- 
vais nocturnos no Jardim do 
Infante D. Pedro. 

O primeiro efectua-se já 
na próxima quarta-feira. 


Excursionistas 
nortenhos 


º 

Devem visitar amanhã a 
nossa cidade mais de 400 ex- 
cursionistas que pertencem 
a diversas colectividades de 
recreio do Distrito do Porto. 
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Os «Amigos do 
Porto» em Aveiro 


Em visita de estudo, es- 
teve nesta cidade, no pas- 
sado domingo, a Associação 
Cultural «Amigos do Porto». 
Os seus membros foram re- 
cebidos, às 11 horas, na Ca- 
mara Municipal, pelo seu 
Presidente, que lhes dirigiu 
saudações e cumprimentos 
de boas-vindas, usando da 
palavra, em resposta e agra- 
decimento, o Presidente da- 
quela Associação. 

Mais tarde, visitaram o 
Museu e deram um passeio 

ela Ria, nas lanchas do 
isto, regressando ao 
Porto ao fim da tarde. 

Sabemos que todos leva- 
ram daqui as mais gratas 
impressões, com o que mui- 
to nos regozijamos. 


Monumento 
a Jaime Lima 


Acabam de ser publica- 
dos em opúsculo os discur- 
sos proferidos em 24 de Fe- 
vereiro de 1957, no Jardim 
Público, pelas srs. Dr. A'l- 
varo Sampaio, Dr. Queru- 
bim Guimarães e Carlos 
Luís de Magalhães Lima 
Amaral Osório, na cerimó- 
nia de inauguração do mo- 
numento ao saudoso avei- 
rense Dr. Jaime de Maga- 
lães Lima. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoie — 1.º Sargento Rui Fernando 
de Clável Oliveira. 

Amanhã — Maria Filomena do 
Vale Guimarães e Oliveira, filha do 
sr. Dr. Orlando de Oliveira; Suzete 
Lopes de Oliveira Biscoia, filha da sr,“ 
D. Sara Biscaia; Artur Seabra de Oli- 
veira; Manuel Alberto Moreira; e 
António Alberto de Albergaria Pinhei- 
ro e Silva de Carvalho, filho do sr, 
Manuel de Albergaria Pinheiro. 

Dia 4 — D. Eduarda Melícias, es- 
posa do sr. João Melícias; D. Elisa 
do Cermo Pardal; Ana Deolinda Bo- 
tonnel Resende, filha do sr. Dr. José 
Vieira Resende ; Artur Manuel Restani 
Graça Moreira, filho do sr. Capilão 
José Moreira. 

Dia 5 — Eneida Maria Rodrigues 
de Carvalho, filha do sr. Manuel Pe- 
reira de Carvalho ; e Dr. Pedro Augus- 
to Marques Rodrigues Ferreira. 

Dia 6 — D. Mariana Marques da 
Silva, esposa do sr. João António Mou- 
tela; Maria da Luz Andias, filha do 
sr, Francisco do Roque; Adérito Men- 
des Sesbra de Oliveira, filho do sr. 
Artur Seabra de Oliveira; e Francisco 
Almeida da Cruz e Sousa, filho do sr. 
José da Cruz e Sousa ; 

Dia 7 — D. Maria Preciosa Resen- 
de Andias, esposa do sr. Francisco 
Andies; D. Maris Luciana Dias Fon- 
seca; D. Arrábida Vilhena; António 
Vieira dos Santos Cerlos; e Amadeu 
dos Reis de Almeida Nogueira, filho 
do sr. Manuel Almeida Nogueira. 

Dia 8 — D. Meria Madre de Deus 
Evangelista Ribeiro da Costa, esposa 
dosr. João Jorge Ribeiro da Cosla; 
D. Maria Judite Barreto e Roselte, 
esposa do sr. E'lio Marques da Maia ; 
Palmira Maria de Almeida da Cruz, 
filha do sr. José da Cruz e Sousa; e 
José Augusto Lopes Coutinho, filho 
do sr. Armando Marques Coutinho. 


ARCEBISPO DE CIZICO 


Ocorre hoje o aniversário natalí- 
cio do Senhor Arcebispo de Cízico, 
D. Manuel Maria Ferreira da Silva. 

O Correio do Vouga respeitosa- 
menle cumprimenta e saúda o Vene- 
rando Prelado. 


PRAIAS E TERMAS 


Com sua esposa e filhinhas, está 
na Costa Nova o sr. Eng. Vasco José 
César de Carvalho Ribeiro. 

— Em $. Jacinto, com sua esposa 
e filhos, está o sr. Carlos do Vale Gui- 
marões. 


— Em Ovar, a passear O verão, en- 
contra-se o nosso assinante sr, Pedro 
Vasco Colares Pinto. 

— Já regressaram de Cestona, com 
suas famíliss, os srs. Dr. Humberto 
Leitão e Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes. 

— Regressou da mesma estância 
o Prior da Vera-Cruz, sr. Padre Ma- 
nuel António Fernandes. 

— Encontra-se na praia de Bar- 
ra, com sua família, o sr. Eng. José 
Pais de Almeida Graça. 


QUEM VIAJA 


De passagem pera S. João do 
Monte, sua terra natal, onde gozará 
férias, esteve em Aveiro, no sábado 
último, Monsenhor Custódio Alvim, 
ilustre Reitor do Pontífico Colégio 
Português de Roma. 

— Jó se encontra na sua vivenda 
do Monte, com a família, a passar 
os meses de verão, O nosso assinante 
e amigo sr. José Meria Ruivo, de 
Lisboa. 

— Esteve nesta cidade, com sua 
esposa, o sr. Manuel de Matos, do 
Crato. 

— Por via aérea, parte na próxima 
terça-feira para a Alemanha, seguindo 
depois para a Bélgica e países nórdi- 
cos, e sr. Dr. Adérito Madeira, que 
tenciona regressar a esta cidade nos 
primeiros dias de Setembro. 

-— Sua esposa, sr.º D. Helena Ri- 
beiro Medeira, seguiu pars a Foz do 
Arelho, onde se encontra sua filha, sr.& 
D, Fernanda Madeira: Rodrigues dos 
Santos, casado com o Tenente-Avia- 
dor sr. Fernando Rodrigues dos Santos. 

— Regressou da Alemanha o nosso 
amigo sr. Francisco José de Oliveira 
Pinto, de Avenca. 


—  2.8.958 


Escola do Magistério 


No ano lectivo findo, as 
alunas, no seu exame de Esta- 
do, foram assim classificadas : 


Zulmira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo — 47 valores. 

Maria Helena Ventura Tomás 
Santos e Maria Isolina Bulhão 
Páscoa — 16 valores. 

“Angela Maria Gomes da Silva 
Brito, Laura Maria Marques Fer- 
reira, Maria Claudete da Silva, 
Maria Fernanda de Oliveira Esti- 
ma, Maria Graciete Peixinho Al- 
meida, Maria Jesus Henriques da 
Silva e Maria João de Azevedo 
Rodrigues Lima — 15 valores. 

Armanda Augusta Rodrigues, 
Lucília Rosa Marques Loureiro, 
Maria Adelaide da Silva Santos, 
Maria Alice Carneiro Soares, Ma- 
ria Amélia Dias Coimbra, Maria da 
Conceição de Sousa Cardoso da 
Silva, Maria Emília Rosa Lopes, 
Maria Ermezinda da Cruz Matos, 
Maria Fernanda do Carmo Santos, 
Maria de Lourdes Ceia da Costa 
Monteiro, Maria de Lourdes Paula 
de Jesus, Maria Luisa Ferreira da 
Silva, Maria Manuela Pereira Ven- 
tura e Maria Regina dos Santos 
Madail — 44 valores. 

Alice Martins Gonçalves Rei, 
Arlete Pinheiro Alves Teixeira, 
Irene Neto Lopes Borges, Marga- 
rida Nogueira da Costa, Maria dos 
Anjos Rodrigues da Silva, Maria 
Arnalda de Sousa Ferreira da Sil- 
va, Maria Donvina Tavares Go- 
mes, Maria Fernanda Teixeira de 
Figueiredo, Maria de Jesus Rodri- 
gues de Oliveira, Maria da Luz 
Aires, Maria Rosa Neves de Al. 
meida, Maria Teresa da Silva Fer- 
rão Alves Frota e Odete dos San- 
tos Viegas — 13 velores. 

lidete Maria de Gouveia Alves, 
Maria Amália Seco de Gouveia, 
Maria de Fátima de Jesus, Maria 
Fernanda Ferreira Ventura, Maria 
de Lourdes Botelho Pinto, Maria 
de Lourdes Pereira de Loureiro, 
Maria de Lourdes Pinto Tavares e 
Maria Teresa de Paiva Ferreira — 
12 valores. 

Celeste dos Anjos Teixeira, Li- 
lia Canelas Pombo Cardoso, Maria 
do Céu Cardoso e Maria Rosa Di- 
niz Pinto Antunes — 1 valores. 
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Começou ontem e termina 
no próximo dia ro do corren- 
te o praso do concurso do- 
cumenta! para admissão na 
Escola do Magistério Primá- 
rio Particular de Aveiro. 


Igreja da Vera-Cruz 


Durante os meses de 
Agosto e Setembro, não 
haverá, na igreja da Vera- 
-Cruz, a habitual Missa das 
12,30 horas. 


Sinistrados do Faial 


Uma visita a Aveiro do 
Governador Civil da Horta 


Chega na próxima terça 
feira, dia 5 do corrente, a 
esta cidade o sr. Dr. Antó- 
nio de Freitas Pimentel, Go- 
vernador Civil do Distrito 
Autónomo da Horta, que, a 
convite, vem receber os do- - 
nativos angariados no Dis- 
trito de Aveiro para os si- 
nistrados da Ilha do Faial, 

A entrega do cheque, de 
quantia superior a 7o con- 


CAMISOLAS 


CAMISAS 


CAMURGINES 


OS MODELOS MAIS MODERNOS 


Para o VERÃO 


e para SEMPRE 


ARMÉNIO 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 


TELEF. 575 


AVEIRO 


Secção De manueL De CASTRO 


NEEPA AO 


ASSIM... 


A 


hi 


Secção de Natação do Sport Clube Beira Mar 
levou a efeito no sábado passado, no seu tan- 
que-piscina, um festival desportivo entre os 


seus nadadores e os do Sport Algés e A'gueda. 
Seno nosso último número censurámos a pobresa do 
estival desportivo anterior, não podemos deixar hoje 
de felicitar os dirigentes pelo belo espectáculo que pro- 
porcionaram ao público afecto a tão salutar desporto. 
Mas é preciso continuar. 
Festivais assim, não só são espectáculos dignos de 
serem presenciados como também proporcionam a oca- 


sião de preparar os atletas, 
Beira Mar não pode nem deve anunciar 


E' que o 


festivais de natação e apresentar na ocasião « qualquer 
coisa» a demonstrar uma pobreza que, de facto, não 
existe, 

O Clube tem possibilidades de, mesmo só com os 
seus nadadores, organizar provas interessantes e com 
relativo valor desportivo. 

Assim, estaremos de acordo; de outra maneira, não, 


O Desporto Feminino 


O desporto feminino em 
Aveiro não é novidade. 

O Clube dos Galitos já 
teve equipas femininas de remo 
eo Beira Mar já leve nada- 
doras. 

Simplesmente esse entu- 
siasmo desapareceu e houve 
um período grande em que à 
mulher aveirense não foi pro- 
porcionada a ocasião de con- 
tinuar. 

Mas essa ocasião surgiu e, 
primeiramente o Clube dos 
Galitos e depois o Beira Mar, 


tos, será feita no salão no- 
bre do Governo Civil de 
Aveiro pelo Chefe do Dis- 
trito, em cerimónia que se 
realizará pelas 15 horas. 
Para assistir à mesma se 
convida toda a população 
que tão generosamente deu 
o seu contributo para mi- 
norar os males de muitos 
sinistrados do Vulcão dos 
Capelinhos. 


* 


A Comissão Pró-Sinistrados 
do Faial torna público : 

1º — Que na próxima terça- 
-feira, pelas 15 horas, será entre- 
gue no salão do Governo Civil ao 
Exmo Governador do Distrito Au- 
tónomo da Horta o produto da 
subscrição angariada para os si- 
nistrados da Ilha do Faial, nesta 
data no montante de 742089870: 

2º — Que só praser e honra 
sentirá que a esta cerimônia assis- 
ta a bondosa gente aveirense que 
tão nobremente soube compreender 
a dor das populações faialenses 
vitimas do Vulcão dos Capelinhos; 

º — Que todas as dádivas 
podem aínda ser recebidas até às 
71 horos do dia 5 do corrente para 
aumentarem o depósito feito na 
Caixa Geral, sendo de agradecer 
que sejam entregues no Regimen- 
to de Infantaria 10 ; 

4º — Que, posteriormente, a 
Comissão dará conta dos seus 
trabalhos. 


Aveiro, 1 de Agosto de 1958 
Pela Comissão 


João da Costa Moreira 
Coronel 


começaram a chamar a moci- 
dade feminina para o Desporto. 

E foram muitas as que res- 
ponderam à chamada, tanto 
para o basquete do Galitos, 
como para o andebol e a na- 
tação do Beira Mar. 

As dos encarnados de Avei- 
ro já se apresentaram em pú- 
blico, fazendo o seu primeiro 
jogo nesta cidade contra a 
experimentada equipa do Be- 
lenenses. 

Perderam, é certo, mas O 
fim principal é a prática des- 
portiva, a desenvoltura e o 
avontade que a mulher ad- 
quire. 

Para O primeiro encontro e 
tendo como adversária uma 
equipa mais jogada e com- 
posta de raparigas de maior 
estatura, não era de esperar 
mais. e 

As beiramarenses ainda 
esta época farão a sua apre- 
sentação em público no an- 
debol de sete, pela primeira 
vez. 

O público aveirense não 
deixará, de certo, de as esti- 
mular com os seus aplausos, 
contribuindo assim, e mais uma 
vez, para o desenvolvimento 
do desporto na nossa terra. 


Belenenses 16 - Galitos 9 


No primeiro jogo para a Taça 
«Irmãs Nieto», prova organizada 
pela Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol, com o fim louvávei de 
propagandear o basquetebol femini- 
no e enlusiasmer a mulher portugue- 
sa pelo salutar modalidade, o Bele- 
nenses, equipa com pergaminhos na 
modalidade, venceu a nóvel equipa 
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Pelos CTT Novo Presidente duna Casa da Misericórdia 


Correspondência 
destinada a Lisboa 


Em virtude da cidade de 
Lisboa estar dividida pre- 
sentemente em 6 zonas pos- 
tais e para que as corres- 
pondências não sofram atra- 
zo, aconselham-se todos os 
expedidores a indicarem a 
respectiva zona nos invólu- 
cros, a seguir à palavra 
Lisboa. 

Exemplo: Lisboa-1, Lis- 
boa-2, Lisboa-g, etc. 

No caso de não saberem 
a zona a que pertence de- 
terminada rua ou avenida, 
poderão consultar a lista 
existente na Estação dos 
CTT da sua localidade, a 
qual lhes será facultada 
para esse fim. 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


HOJE: 


«Corrida para a vidas — Um 
drama interessantíssimo, dedicado 
aos rádio-amadores. Juntamente é 
exibida a pelicula de aventuras 
«Flechas de fogo», um Western do 
oeste americano com Anthony Dex- 
ter e Judy Lawrence. Espectáculo 

ara maiores de 12 anos a exibir 
no CINE AVENIDA Apreciação 
moral: PARA TODOS. 


AMANHÃ: 


«A Cidade dos rapases» — Um 
filme baseado no gigantesco apos- 
tolado do rapaz da rua e que deve 
ser apreciado por todos aqueles que 
educam os homens de ama- 
nha Interpretação admirável de 
Arturo de Cordoba na figura de 
sacerdote e de Marga Lopez. Exi- 
be-se à tarde e à noite no CINE 
AVENIDA. Para maiores de 12 
anos Apreciação moral: PARA 
TODOS. 


«Lavadeiras de Portugal» — 
Película francesa em colorido, fil- 
mada na pitoresca praia da Nazaré 
e talvez o melhor filme estrangeiro 
sobre o nosso Pais, Interpretrção 
de Paquita Rico e de Jean Claude 
Pascal. Exibe-se à tarde e à noite 
no TEATRO AVEIRENSE, Para 
maiores de 17 anos. Apreciação 
moral: PARA TODOS. 


TERÇA-FEIRA : 


«A batalha do rio da Prata» — 
Um dos maiores episódios do últi- 
mo conflito que foi o afundamento 
do «Graf Specer» volta agora à 
tela interpretado por John Gregon 
e Anthony Quayee. Para maiores 
de 12 anos. Exibe-se no TEATRO 
AVEIRENSE. Apreciação moral: 
PARA TODOS, 


QUINTA-FEIRA : 
EM CINEMASCOPE 
«O Visconds de Bracelone» — 
Um filme de aventuras com Geor- 
ge Marchal e Dawn Addams. Exi- 


be-se no TENTRO AVEIRENSE. 
Para maiores de 17 anos. 


E 


Depositária das Lentes ZEISS 


Rua de José Estêvão, 23 


AVEIRO 


a Câmara de Agueda 


Por proposta do sr. Governador 
Civil de Aveiro, foi nomeado Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
A'gueda o sr. Eng. Gil Pires Martins, 
que sucede so sr. Dr. Fausto Luís de 
Oliveira. U 

O sr. Eng. Pires Martins, naturai 
de Fermentelos, concluiu o curso de 
Agronomia em 1952 e alcançou 18 
valores na licenciatura com o lraba- 
lho « Custo de produção do leite no 
Baixo-Vouga ». 

De Setembro de 1954 a Dezem- 
bro de 1955, desempenhou es fun- 
ções de gerente do Grémio de lLa- 
voura de Aveiro e Ilhavo e, no mo- 
mento, exercia a sua actividade no 
Laboratório Central de Normaliza- 
ção e Fiscalização de Produtos. 

O acto de posse realizou-se an- 
teontem, so meio-dia, no salão no- 
bre do Governo Civil de Aveiro. 

Presidiu o Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
ladeado pelos srs. Coronel Gaspar 
Ferreira, Presidente da Comissão Dis- 
trital da U. N.; Eng. Gil Pires Mer- 
tins; Dr Alberto Souto, Presidente 
do Município Aveirenss; Dr. Manuel 
José Homem de Melo, Deputado 
pelo nosso Círculo e Presidente da 
Comissão Concelhia da U.N. de 
Agueda, e Dr. Fernando Marques, 
Presidente da Comissão Concelhia 
da U. N. de Aveiro. 

Pora assistir à cerimónis desloca- 
ram-se a esla cidade numerosas in- 
dividualidades da vila e de lodo o 
concelho de Agueda. 

Lido o auto de posse pelo Secre- 
tário Geral do Governo Civil, sr. Dr. 
Joaquim da Silva Lopes, e prestado 
o juramento pelo novo Presidente, 
usaram da palavra os srs Governa- 
dor Civil; Dr. Manuel José Homem 
de Melo e Dr. Fausto de Oliveira. 

O sr. Eng. Gil Pires Mertins agra- 
deceu as referências que lhe haviam 
sido feitas e traçou as linhas gerais 
que vai seguir à frente do importante 
concelho de Agueda, como Presi- 
dente do seu Município. 


AVEIRO 
Anúncio 


Faz-se público que no 
dia 30 de Agosto próximo, 
às 16 horas, na Secretaria 
desta Santa Casa, perante 
a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao 
Concurso público para adju- 
dicação da Empreitada e do 
fornecimento e montagem de 
um monta-pratos eléctrico e 
um monta-cargas mecânico 
para o Pavilhão de Infecto- 
Contagiosos e Tuberculosos 
do Hospital de Aveiro. 


Base de licitação 50.000800 
Depósito provi- 


sório , . . « T2508c0 


O programa do Concurso, 
caderno de encargos e pro- 
jecto, estão patentes todos 
os dias úteis durante as ho- 
ras de expediente na Secre- 
taria do Hospital de Aveiro 
e na sede da Comissão de 
Construções Hospitalares- 
“Lisboa. 

Aveiro, 1 de Agosto de 
1958. 

O Provedor, 


Dr. Fernando Calisto 
Moreira 


«Vende-se na Barra » 


Prédio dois pavimentos, bm lo- 
calizado, adaptável a comércio. 

Trata: José G. Cruz, nessa lo- 
calidade. 


Pequenos Cantores de Versalhes 


OMO se disse no úli 
mo número do Cor- 
reio do Vouga, esteve 
no Seminário de Avei- 

ro, na tarde de quarta-feira 
passada, o grupo coral fran- 
cês eles Petits Chanteurs de 
Versailles», grupo paroquial 
de crianças e adolescentes de 
todas as condições, recrytados 
das escolas primárias e secun- 
dárias da freguesia de Nossa 
Senhora de Versalhes, antiga 
paróquia real, junto ao respec- 
tivo e tão celebrado Palácio. 
O sr. Vice-Reitor, aprovei- 
tando a presença de muitos 
semanistas que ali se encon- 
travam a assistir ao Il Curso 
de Estudos Sociais, pediu aos 
Pequenos Cantores e seus di- 
rigentes que executassem no 
salão de festas alguns núme- 
ros do seu reportório. Mesmo 
à última hora, a notícia trans- 
pirou para a cidade e dentro 
de momentos a vasta sala en- 
cheu-se completamente. 
Cerca das 22 horas o gru- 
po entrou no palco, pelo lado 
da plateia, em duas alas, de- 
baixo de uma estrondosa sal- 
va de palmas. Envoltos em 
seus hábitos brancos, a pas- 
sos lentos, mais pareciam uma 
comunidade monástica a ca- 
minho do coro, para a reza 
do ofício, do que um grupo 
coral de meninos e jovens que 


vai executar um programa 
misto de música religiosa e 
profana. 

O Director artístico, Pierre 
Béguigné, dirigiu em francês 
algumas palavros de agrade- 
cimento a Sua Ex.” Rev."* o 
Senhor Vigário Capitular, que 
se dignou assistir, e ao sr. 
Vice-Reitor, pelo bom aco.hi- 
menio dispensado. 

O grupo foi muito aplau- 
dido e, no final, dirigiu-lhe 
algumas palavras em francês, 
para que os miudos compreen- 
dessem, o snr. Padre Dr. Fran- 
cisco Inácio Pereira dos San- 
fos, que, em nome de Sua Ex.* 
Rev.”"* o Senhor D. Domingos, 
agradeceu as palavras de sau- 
dação de Monsieur Piérre Bé- 
guigné e o prezer espiritual 
que nos deram com tão pri- 
morosa audição. 


EEE 


Embora sentissemos que as 
vozes vinham cansadas da 
viagem, a verdade é que se 
houveram à altura dos seus 
créditos, e nos deram, além 
do mais, uma preciosa lição. 
Aquelas crianças e jovens, re- 
crutados, como já referimos 
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PÁGINA 4 


A Virgem Peregrina 


na freguesia de Aguada de Cima 


ELAS 6,30 horas da tarde de 
O domingo, 20 de Julho, no 
Vale do Grou, junto à estra- 
da nacional, foi recebida 
triunfalmente a Veneranda Imagem 
da Senhora de Fátima, entregue 
pela porulação de Barró. Era um 
mar de gente. Após breve saudação 
pelo representante da freguesia de 
Barrô, correspondeu com igual e 
comovida saudação o nosso rev, Pá- 
roco, que a todos agradeceu o teste- 
munho público de tanta fé e de tão 
grande devoção, Nesse momento, oito 
soldados da nossa terra, devidamen- 
te favdados, pegaram no andor, que 
várias vezes voltaram para as gen- 
tes de Barrô. Romberam cânticos de 
despedida saudosa dum lado, e de 
festiva recepção da nossa parte, mi- 
lhares de fiéis se incorporaram na 
procissão para a igreja de Aguada, 
através dum longo precurso, todo 
atapetado de verdura, com arcos en- 
galanados e colgaduras nas fanelas. 
Muito se vezou e cantou durante 
esses 3 quilômetros, Chegados à ipre- 
ja, feitas as invocações rituais, se- 
guiu-se Missa vespertina, cantada 
por todo o povo, com alocução, na 
altura própria, mais uma vez pelo 
nosso Pároco, 

Durante a semana observou-se 
um programa determinado, espalha- 
do em panfletos por toda a popula- 
ção, 4 segunda-feira foi consagrada 
aos nossos mortos; a terça, aos nos- 
SOS ausentes; a quarta, aos nossos 
doentinhos; a quinta, à juventude e 
aos lares; a sexta, às criancinhas; e 
o sábado foi o dia sacerdotal, com 
intenções paroquiais e pela conversão 
dos pecadores, 

Todas as manhãs se faziam as 
orações em conjunto, com pequena 
meditação, seguindo-se a celebração 
de duas Missas, por cada uma destas 
intenções citadas. No fim, confissões 
pelos dois sacerdotes, Pároco e pre- 
gador, sr, Padre Almeida Neto, de 
Ventosa do Bairro, A's dez horas 
da noite, começava-se na igreja, to- 
dos os dias, 0 terço cantado, haven- 
do sermão e bênção do Santissimo. 
Na terça, quarta e sexta, organiza- 
ram-se peregrinações de vários sec- 
tores da freguesia, acorrendo à igre- 
ja muitas centenas de fiéis, Apesar 
do tempo ser muito ingrato, por 
causa da intensidade dos trabalhos 
agrícolas, parece que ninguém tinha 
coragem de faltar à devoção da noi- 
te, mesmo para escutar o pregador 
que agradou em cheio, Na quinta- 


«feira e no sábado houve numerosas 
confissões. Na sexta tivemos a con- 
solação da visita inesperada do Sr, 
D. Domingos, precisamente no dia 
da peregrinação do sector da For- 
cada. Ficou encantado com a presen- 
go de centenas de fiéis, marcada- 
mente rapazes e homens, Não pôde 
esconder o seu contentamento e boa 
impressão, ao saudar o bom povo de 
Aguada, No sábado realizou-se ma- 
jestosa procissão de velas, estando as 
ruas juncadas, com arcos engalana- 
dos e com variada iluminação a co- 
ves, passando em frente de quadros 
alusivos à mensagem de Fatima, 


Mais uma vez o terço foi canta- 
do por toda a gente, ouvindo-se aos 
mistérios as mais sentidas invoca- 
qões à Virgem Peregrina, 

No domingo, 27, as três Missas 
foram de homenagem e acção de gra- 
ças à Mãe da Céu. Pelas 5 horas da 
tarde organizou-se a procissão da 
despedida, através de mais de 12 
qual. Até à Forcada toda a gente foi 
a pé, cantando sempre o santo rosá- 
rio. Depois muito povo voltou para 
trás e muito outro encheu numero- 
sas camionetas, parando em Bustelo 
e em Bvuialvo, já da freguesia de 
Avelãs de Cima, onde nos esperava 
o sr. Prior Capela e onde mais uma 
vez tivemos a grata consolação da 
presença do Sr, Vigário Capitular, 
Muitos automóveis também segui- 
ram as comonetas e a furgoneta 
em que era transportada a Imagem 
Peregrina, Ao chegarmos ao limite 
da freguesia de Belazaima, centenas 
pessoas apearam-se dos muitos meios 
de transporte, organizando-se vistosa 
procissão para a entrega. Recebeu- 
-nos o Sr, Bispo, muito contente por 
ver tão numerosa representação das 
gentes de Aguada. 


Ouviram-se as últimas invoca- 
ções sendo a entrega feita pelos nos- 
sos soldados, No meio dum mar de 
lenços que acenavam, com lágrimas 
nos olhos, todos nós cantávamos o 
último adeus de tão saudosa despe- 
dida à nossa querida Mãe do Céu. 

Foi uma semana de graças e bén- 
çãos celestiais, uma verdadeira se- 
menteira sobrenatural, que dará por 
certo os melhores frutos se tcdos nós 
correspondermos à mensagem 
aos apelos de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Que Aguada de Cima seja cada 


vez mais obençoada pelo Céue por 
Nossa Senhora! — E, 


Agueda 


Dr. Abílio Castela 


Agueda, 29 — O Juiz de Direi 
to sr. Dr. Abílio Castela, que du- 
rante uns poucos de anos exerceu 
a magistratura em Cantanhede, 
com aprumo e acerto, acaba de 
ser promovido à 1.* classe e colo- 
cado no Tribunal da Polícia Judi- 
ciária do Porto. 


Desastre de automóvel 


Por ter sido vítima de tremen- 
do desastre de automóvel, quando 
desta vila seguia para Aguada 
de Cima, em que perdeu a vida a 
gentil Isabel de Oliveira Baptista, 
de 11 ou 12 anos, continua interna- 
do no Hospital em estado grave o 
sr. Arsénio Soares Madeira, do vi- 
zinho lugar da Borralha mas resi- 
dente em Aguada. 


Alfredo Costa 


Somente com 27 anos, acaba de 


falecer o aluno do 3.º ano da Facul- 
dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, sr. Alfredo Costa, 

Tal notícia, que muito conster- 
nou Águeda inteira, correu râpida- 
mente toda a vila onde o jovem 
Alfredo Costa era extraordinaria- 
mente estimado, 

Pertencia à numerosa e simpá- 
tica família dos Costas de Além 
da Ponte, pois era tilho do sr. Dr. 
António Costa, que faleceu há 
pouco mais de meio ano. 

— Também faleceu, com pouco 
mais de 30 anos, O sr, António de 
Oliveira, mais conhecido por An- 
tónio Rôlha. 

— E ainda, com 79 anos, a sr.* 
Rosária de Jesus, do vizinho lugar 
de Rio-côvo, 


Alargamento da Ponte 


Começaram já as sondagens 
para a construção provisória da 
ponte de madeira por onde há-de 
passar o trânsito enquanto é feito 
o alargamento da ponte. 

Por tal facto reina grande con- 
tentamento entre os agueden- 
ses. — €. 


Salreu 


Salreu, 29 — Durante o próxi- 
mo mês de Agosto a Banda Vis- 
conde de Salreu terá o seguinte 
serviço: dia 3, em Avintes; dia 
10,em Santa Marta de Portuzelo ; 
dia 15,a festa de Nossa Senhora 
do Monte (Salreu); dia 31, em 
Arrancada do Vouga. 

— No próximo dia 6 principia o 
tradicional Jubileu de Nossa Se- 
nhora do Monte. 

Breve do Jubileu ( extracto prin- 
cipal): Pio VI, Papa... concede- 
mos plenária indulgência a todos e 
cada um dos fiéis dum e doutro 
sexo que, verdadeiramente contri- 
tros, confessados e confortados pe- 
la sagrada comunhão, visitarem 
devotamente a... capela pública, 
chamada de Nossa Senhora do 
Monte... de Salreu..., no dia 15 
de Agosto... em cada ano e ai di- 
rigiem a Deus fervorosas preces 
pela concórdia entre os principes 
cristãos, extirpação das heresias e 
exaltação da Santa Igreja. 

Além disso a todos os fiéis de 
Cristo que, nos nove dias conti- 
nuos antecedentes imediatamente 
ao citado dia 15 de Agosto visita- 
rem (nas mesmas condições ex- 
postas)... a citada capela e aí 
orarem da mesma forma e pelas 
mesmas intenções, outrossim con- 
cedemos... igual indulgência ple- 
nária,.. mas sômente uma vez no 
ano, em qualquer desses nove dias 
à sua escolha, Dado em Roma,.. 
aos 17 de Março de 1797. 

— Passando uns dias com sua 
família, encontra-se entre nós o 
Rev.mo Cónego Rebelo dos An- 
jos, Capelão do Hospital de Ana- 
dia. — €, 
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Comunhão das Crianças 
em Macinhata do Vouga 


Realizou-se no passado 
domingo, na freguesia de 
Macinhata do Vouga, a fes- 
ta da comunhão solene das 
crianças. Presidiu o Senhor 
Vigário Capitular da Dio- 
cese, que ali havia chegado 
de véspera com o nosso Di- 
rector. 


Sua Ex.* Rev.”* celebrou 
Missa campal, às 9 horas, 
no adro da igreja, em altar 
graciosamente preparado, de 
forma rústica, e dirigiu a 
sua palavra paternal às 
crianças, aos seus pais e 
a todos os fiéis. Ao ofertó- 
rio recebeu das mãos de um 
grupo de criancinhas a ma- 
téria para o Santo Sacri- 
fício. 

O rev. Pároco, Padre 
Manuel Maria da Silva Pe- 
reira, que zelosamente tra- 
balhou para que a festa fos- 
se caracterizada pelo espí- 
rito que deve animar estas 
cerimónias, explicou as di- 
versas partes da Santa Mis- 
sa, algumas das quais fo- 
ram dialogadas com a as- 
sistência. 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


Rua de José Estêvão, 2; 


Murtosa 


Farmácia encerrada 


Murtosa, 28 — Por ordem supe- 
rior, encontra-se encerrada a Far- 
mácia Santos Leite, situada no lu- 
gar do Chão do Monte, da fregue- 
sia do Bunheiro, deste concelho, 
de que é proprietária e directora 
técnica a sr.* D, Maria Maia dos 
Santos Leite, A população labo- 
riosa daquela freguesia, com cerca 
de 4.000 habitantes, recebeu com 
justificado descontentamento esta 
notícia, que provocou protestos e 
reclamações. A freguesia do Bu- 
nheiro tem absoluta necessidade 
de uma farmácia, pois para acudir 
aos seus doentes tem de percorrer 
alguns quilómetros de distância 
até às farmácias mais próximas, 
situadas no centro da vila; distân- 
cia essa que é especialmente sen- 
tida e notória quando se trata de 
casos de urgência, em que é pre- 
ciso recorrer à aquisição de medi- 
camentos para debelar o mal. A 
população da freguesia do Bunhei- 
ro não se conforma com o encer- 
ramento da sua farmácia, que re- 
presenta um alto melhoramento de 
grande utilidade pública. 


Obras municipais 


A Câmara Municipal concluiu a 
obra de reconstrução e pavimen- 
tação a betuminoso da Estrada 
Municipal da Praça Combatentes 
da Grande Guerra à Estrada do 
Chegado, na freguesia da Murtosa, 
com comparticipação do Estado, 
devendo também concluir dentro 
de dias a obra de pavimentação a 
betuminoso da Estrada Municipal 
do Monte ao Bunheiro, igualmente 
com comparticipação do Estado. 


Aparelhos de televisão 


Já se encontram instalados nes- 
te concelho alguns aparelhos de 
televisão, sendo óptimas as condi- 
ções de recepção. 

Os Clubes desta vila, Sport 
Maritimo Murtoense e Centro Re- 
creativo Murtoense, instalaram nas 
suas sede tele-receptores, melho- 
ramentos de grande valor para 
aqueles organismos e que causa- 
ram a melhor satisfação nos seus 
associados. 

Lagutrop 


AVEIRO 


[SALÃO DE ARTE 
INFANTIL EM OVAR 


Promovida pela secção cultural 
do Grupo Académico Vareiro, vai 
realizar-se de 11 a 16 de Agosto, 
na PRAIA DO FURADOURO, 
UMA EXPOSIÇÃO DE ARTE 
INFANTIL, à qual podem concor- 
rer todas as crianças dos 5 aos 15 
anos, distribuidas por 4 grupos, 

Serão admitidos concorrentes 
residentes no concelho de OVAR 
e veraneantes na PRAIA DO FU- 
RADOURO, e distinguidos com 
prémios os trabalhos melhor clas- 
sificados. Haverá ainda um prémio 
especial para os motivos sobre a 
PRAIA e RIA, 

O regulamento deste certame 
pode ser solicitado ao Grupo Aca- 
démico Vareiro — OVAR. 

Esta interessante e louvável 
iniciativa do G. A. V. está desper- 
tando entre os artistas de palmo e 
meio, vareiros e amigos daquela 
praia, a maior curiosidade e inte- 
resse. 


Torne a sua casa E 
€ os seus produtos conhecidos 


anunciando no 


Comeio do Vouga 


Cabeleireiro Mário 
Salão Diana 


Participa às suas Extras Clientes e ao 
público em geral que mudou as suas instalações 
para a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
nº 45-1.º (entre o Café Trianon eo Banco Portu- 
guês do Atlântico ), onde a partir do dia 1 de AÁgos- 
to continua a receber, com a mesma atenção e o 


mesmo padrão artístico. 


Aveiro, 29 de Junho de 1958 


O momento mais enter- 
necedor foi o da comunhão. 
As crianças aproximaram- 
-se da mesa eucarística com 
os seus pais, que também 
comungaram na sua quase 
totalidade. 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernan- 
des almoçou depois com as 
crianças, no salão paroquial. 

Ao meio-dia, celebrou 
Missa, na igreja, o nosso 
Director, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

Todos de novo reunidos 
na igreja, às 15 horas, o Ve- 
nerando Prelado, após uma 
prática alusiva, começou a 
administração do Santo 
Crisma as crianças e aos 
adultos, num total de 700 
pessoas, 

Logo que esta longa ce- 
rimónia terminou, Sua Ex,“ 
Rev."* partiu para Águeda 
e dali para Belazaima, to- 
mando parte na recepção da 
imagem da Virgem Pere- 
grina. 

Ao fim da tarde, reali- 
zou-se em Macinhata uma 
procissão eucarística, 


Missa Nova em Travassó 


Travassô, 3o — Celebra no pró: 
ximo domingo a sua Missa Nova 
nesta paróquia o rev. Padre José 
Primeiro de Oliveira Borges, 5. J.. 

Natural desta freguesia, onde 
nasceu a 27 de Julho de 1927, é fi- 
lho da sr.* D. Eugénia Pereira Nu- 
nes de Oliveira Borges, recente- 
mente falecida, e do sr. António da 
Silva Borges, ex-cônsul de Portu- 
gal na cidade do Maranhão, Brasil, 
e actualmente residente no Rio de 
Janeiro. 

Filho mais velho duma cristã e 
numerosa família de 14 filhos, fre- 
quentou os primeiros estudos no 
Seminário da Costa, em Guimarães, 
transitando pouco depois para o de 
Macieira de Cambra. Cursou mais 
tarde a Faculdade de Filosofia de 
Braga, concluindo o seu brilhante 
curso na Universidade Pontifícia de 
Comillas, em Espanha. 

Foi ordenado presbitero no dia 
15 de Julho passado, na igreja da 
referida Universidade, por Sua Ex,* 
Rev.z* Mons. Hildebrando Anto- 
niutti, Núncio de Sua Santidade em 
Espanha. 

No final da Missa será cantado 
Te-Deum, terminando as cerimó- 
nias com o « Beija-Mão ». 

O novo sacerdote oferecerá um 
almoço às pessoas de família e 
amigos em casa de seus tios, srs, 
João Baptista Nunes de Oliveira e 
esposa, sr.º D. Maria Emilia da 
Fonseca Nunes de Oliveira. 

Por mais este filho que a paró- 
quia oferece ao serviço de Deus 
no sacerdócio a população prepa- 
ra-se para lhe prestar significativa 
homenagem, associando-se à sua 
festa e apreveitando também a 
oportunidade para testemunhar a 
sua gratidão à família, sobretudo 
aos pais, que tantos benefícios têm 
prestado a esta terra, — E, 


Mário Mendonça 


2-.8-958 — 


Ed 


caminhos... 


A Cadeia Central de Lisboa escreve-nos um 
recluso nos seguintes termos: «Por intermé- 
dio destas humildes letras venho agradecer- 
-lhes todo o carinho que me dispensaram du- 

rante o tempo em que estive na cadeia dessa cidade. 
Ouvi-lhes palavras de conforto e recebi afectos que 
nunca mais poderei esquecer. Regozijo-me por tudo 
quanto me disseram e farei por ser sempre um ho- 
mem honesto e temente a Deus Nosso Senhor. 

Ainda me faltam 20 meses para acabar o tempo 
da prisão. E' muito... mas agora que tenho tanta fé 
em Nosso Senhor tudo hei-de sofrer alegremente, 

Quando sair para a liberdade a minha primeira 
visita será para as pessoas que tanto e tamanho bem 
fizeram à minha alma. 

Com isto não sou mais extenso, pedindo a Deus 
que nos ajude a todos». 

Como vedes, meus irmãos, nem uma alusão faz 
ao auxílio material recebido. E no entanto estamos 
certos de que o estimou e apreciou muito, porque os 
pobrezinhos carecem dele. Mas é um bem que passa, 
mal o estômago volta a sentir a fome. O que jamais 
poderá passar é aquela luz que ele recebeu através 
das grades da prisão e que será doravante a fonte 
da sua vida. 

Já não receia o mundo com todos os seus peri- 
gos e tentações. Tem no coração a força que há-de 
sustê-lo firmemente, ainda mesmo que volte a encon- 
trar-se à beira do abismo. 

E quantos como este esperam por nós para se- 
rem curados? 

Quantos paralíticos anseiam por nós para serem 
levados à piscina que lhes há-de lavar as chagas? 

Então não fiquemos paralizados, meus irmãos. 
Nem nos conformemos com não fazer nada de mau. 

«O Senhor pede frutos! Fé operativa! Uma fé 
que não se traduza em obras, uma fé que desconheça 
o sacrifício pelos irmãos, uma fé sem vigilância, é a 
fé das virgens néscias que não entram no reino dos 
céus». (O Valor Divino do Humano, pág. 184). 


x 


O que vais agora ler já não é nosso; é dos nos- 
sos bemfeitores. Nós apenas recolhemos e juntamos 
estas belas flores de alma, 

— Para ajuda da viagem da mulher desse infe- 
liz que não queria morrer sem a ter junto dele, en- 
vio a quantia de 50800, De uma grande pecadora, 
1o8oo para a pobre cancerosa. Mais 20800 para Os po- 
brezinhos protegidos pelos «Caminhos» e oxalá que 
algum dia eu os ame tanto como Nosso Senhor quer. 


Para todos vai o nosso reconhecimento em nome 
de Deus. 


E. S. 


Bispo de Tiava 


Esteve em Aveiro, no 
sábado último, o Senhor D. 
José Pedro da Silva, Bispo 
Titular de Tiava, Auxiliar 
do Patriarcado de Lisboa e 
Presidente da Junta Cen- 
tral da Acção Católica Por- 
tuguesa. 

O Venerando Prelado 
conferenciou, no Paço Epis- 
copal, com o Senhor Vigá- 
rio Capitular da Diocese. 

O Senhor D. José Pedro 
da Silva fazia-se acompa- 
nhar pelo rev. Cónego Sezi- 
nando de Oliveira Rosa, 
Secretário Geral da Acção 
Católica, 


Seminaristas de Aveiro 


São por este meio avisa- 
dos os alunos do Seminário 
de Santa Joana Princesa, 
desde o 1.º ao 5.º ano, de 
que devem passar em Avei- 
ro a semana que vai de 11 
a 16 de Agosto, estando a 
entrada estabelecida para 
o dia 11 até às 18 horas. 


O Vice-Reitor 


Falecimento 
D. Rita da Cunha Mortágua 


Faleceu nesta cidade, no 
sábado último, a sr.* D. Rita 
Ferreira da Cunha Mortá- 
gua, cujo funeral se realizou 
no dia seguinte, com grande 
acompanhamento, da igreja 
de Santo António para o 
cemitério sul. 

À saudosa extinta era 
mãe da sr. D. Maria de Lur- 
des Mortágua Reis e dos srs. 
José Ferreira da Costa Mor- 
tágua e João Ferreira da 
Cunha Mortágua; sogra das 
sr.*s D. Sara Lopes Lisboa 
da Costa Mortágua e D. Juú- 
lia Gomes Mortágua e do 
sr. Amadeu Pinto dos Reis; 
e avó da sr.* D. Clementina 
Mortágua Keim, casada com 
o sr. Eng. Sigurd Andreas 
Keim. 


LURDES 


e o seu centenário 
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todo o peso do espiritual a 
enlaçar-nos, causa uma im- 
pressão perdurável de ventura. 

Foi ali que a Virgem decla- 
rou «Que soyera inmaculata 
Conception». Por ali passou 
inumeróvel multidão de ho- 
mens, em anelos de saúde, fé, 
confiança, cuja vida, nas várias 
cambiantes, demonstra cabal- 
mente a veracidade do Cris- 
tianismo. A piscina foi berço 
de estupendos milagres que 
maravilhâm os nossos olhos 
de mortais, numa prova irre- 
futável e indefectível da Divin- 
dade. Dia a dia, milhões de 
fiéis se ajoelham e oram em 
penitência, amor, esperança, 
num sufrágio universal de lou- 
vor à Mãe de Deus, A vida 
turbulenta e oca da matéria 
morre para dar lugar ao espiri- 
tual, em que um bafejo de céu 
nos eleva, atrai, sublima, num 
cântico suave de felicidade. 

Lurdes concentra neste ano 
todas as atenções marianas 
num clarão imenso de salva- 
ção e altura. Alguém lhe cha- 
mou oásis. Com efeito, mes- 
mo naturalmente, é de uma 
beleza sobremaneira atraente. 
Está rodeada de colinas onde 
tudo é verdor e Primavera. 

O Gave, que passa ao lado 
da gruta, dá uma sensação de 
frescura e movimento. As Ba- 
sílicas formam, com a espla- 


nada, um conjunto harmonio- - 


so, cheio de vida e policromia. 

Apesar de tudo, Lurdes é 
principalmente um oásis imate- 
rial, onde a saúde do corpo e a 
paz de consciência, mais esta 
que aquela, se alcançam no 
amor e na fé. A penitência 
pedida pela Senhora, é dada 
por todos num conjunto sono- 
ro de corações ligados pelo 
laço sobrenatural e constante 
da oração, que, momento a 
momento, sobe aos céus. Sím- 
bolo desta união, soberana- 
mente pelpável e vivida em 
Lurdes, são as velas que ar- 
dem continuamente diante da 
imagem da Imaculada. À união 
que o mundo, cheio de ambi- 
ções e ódios, não dá a qual- 
quer hora, penetra-nos total- 
mente, perante o sorriso da 
Senhora. Há laços fortes, mas 
estes são os mais livres e se- 
guros. Em sentido pleno se 
recordam as palavras de S. 
Paulo: «Não há judeus, nem 
gregos, nem gentios, mas uma 
humanidade unida no mesmo 
ideal». Isto é propriedade 
única da Igreja instituida por 
Cristo e vive-se preponderan- 
temente em Lurdes. 

Fátima e Lurdes são sem 
dúvida o farol que guia o 
mundo e a muralha forte que 
tem impedido, assim o creio, 
a Justiça Divina. 

Acresce e pertence-ncs 
que este ano centenário, para 
além do mero significado his- 
tórico que traduz, deve ser 
motivo de maior devoção e 
amor da nossa parte para com 
a Mãe de Deus. Só lucrare- 
mos com isso. 


Tire a sua carta de condução na ESCOLA DE 
CONDUÇÃO ILHAVENSE, de José Pais, agora 


inaugurada, 


Escolas de condução em 


ILHAVO — COIMBRA 


— FIGUEIRA DA FOZ 
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Vigário Capitular 


Conforme noticiâmos, o 
Senhor Vigário Capitular 
da Diocese encontra-se des- 
de domingo na freguesia de 
Agadão, para acompanhar 
a romagem da Virgem Pe- 
regrina que, naquele dia, 
entrou em Belazaima. 

Em cada manhã e de tar- 
de, o Senhor D. Domingos 
Fernandes, auxiliado pelo 
grupo de seminaristas que 
ali se encontram acampa- 
dos, dá catequese às crian- 
ças e fala aos adultos. Sa- 
bemos que está a preparar- 
-se a legalização de alguns 
lares. 

Com o Venerando Pre- 
lado está a pregar naquelas 


freguesias o rev. Padre Ma- 
nuel Videira, O. P.. 

Amanhã, às 17 horas, se- 
rá transladada a Imagem de 
Nossa Senhora para a fre- 
guesia de Agadão. 

Estamos certos de que 
estes dias serão de grandes 
bençãos e consolações espi- 
rituais para aqueles povos 
serranos. 


— Amanhã, às 9 horas, 
Sua Ex. Rev.=* celebra a 
Santa Missa na igreja paro- 
quial de Calvão, preside à 
festa da Profissão de Fe e 
administra o Santo Crisma, 
regresssando depois a Bela- 
zaima e Agadão, 


CURSO DE ESTUDOS SOCIAIS 


Continuação da página 1 


de todos os cursistas é que elas passem desde já e na medida 
do possível a influenciar a vida dos campos e a inspirar-lhe 
consciência clara do bem comum. 

Nesta intenção, unidos a S. Ex.º Rev.m: o Venerando Vigá- 
rio Capitular e, por isso mesmo, à Igreja, os cursistas, preocupa- 
dos com a grave situação do mundo rual e a necessidade pre- 
mente de se lhe acudir sem demora para o restaurar nos seus 
valores humanos, necessários à Igreja e a Portugal, fazem os 


votos seguintes: 


1.º — Seja instalada final- 
mente em todas as paróquias 
da Diocese a Acção Católica, 
particularmente na sua moda- 
lidade agrária, e empregue 
todo o seu zelo, em estreita 
união com o clero, em recris- 
tianizar as populações dos nos- 
sos campos, vítimas da igno- 
rância e de actividades e pro. 
pagandas mal-sãs. 

2º — Em todas as paró- 
quias, môrmente nas atingidas 
de modo especial pelo movi- 
mento migratório, procure o 
Pároco juntar a si leigos pru- 
dentes e conscienciosos e 
com eles empregue todo o 
cuidado em formar nos que 
pretendem emigrar a consciên- 
cia clara de que não vão ape- 
nas facultar o esforço da sua 


tudes de cristãos convictos, e 
também prestar toda a assis- 
tência possível aos emigrantes, 
quer internos, quer destinados 
a outros países. 


3.º — Para criar consciên- 
cia dos graves problemas que 
afectam a vida rural e da me- 
lhor maneira de investigar os 
meios de se lhes dar solução 
digna, promova o Centro de 
Acção Pastoral um estudo dos 
factos, formas e estruturas so- 
ciais, bem como da vida reli- 
giosa, e das relações entre 
esta e as estruturas sociais e 
grupos profanos, à maneira de 
cursos periódicos de formação, 
sobre temas de doutrinação 
social e necessidades revela- 
das por inquéritos ou comuni- 


actividade laboriosa, mas tam- 


cadas ao C.A.P. em forma 
bém o exemplo das suas vir- 


digna de atenção. 


GENTE DO CAMPO 


Mons. Avelino Gonçalves, ilustre Director das Novidades, 
escreveu no mesmo jornal, no dia 27 de Julho, com o titulo 
GENTE DO CAMPO, na sua brilhante secção Vominicais, a se- 
guinte nota sobre o Curso de Estudos Sociais de Aveiro: 


Os problemas da vida rural, abordados no 2.º Curso de Es- 
tudos Sociais, em Aveiro, mereceram aos que nele tomaram parte 
estudo atento e conclusões práticas de valor indiscutível, Verifi- 
cou-se ali que três perigos principais ameaçam as nossas popu- 
lações agricolas: a falta de assistência técnica e de espírito asso- 
ciativo, sobretudo nas regiões onde domina a pequena proprie- 
dade, desordem no movimento emigralório e crescente descris- 
tianização. E para cada um deles tiveram os cursistas uma palavra 
de alarme e sugeriram um remédio. Anos e anos de completo 
abandono, em que o Estado só aparecia àquela pobre gente sob 
à forma fiscal, o empobrecimento das terras, à exploração vil na 
compra dos produtos para enriquecimento de intermediários, o 
primitivismo das formas de cultivo e outros males semelhantes 
abalaram-lhe a paciência, levaram-na nuns casos à miséria, nou- 
tros a emigrar à aventura. E como se ludo isto não bastasse, 
começou depois a ser fértil campo de propagandas sem escrúpu- 
los que lhe roubaram a fé cristã. 

E' tempo de reconsiderar. O problema rural nos seus vários 
aspectos tem de merecer aos homens responsáveis deste país, e 
sem demora, a maior atenção. Iniciativas isoladas e remédios 
parcelares não bastam. Por parte de quem no Governo se ocupa 
desta questão já bastante se fez nos últimos tempos, mas é pre- 
ciso mais. Nos campos está a maior e melhor e também a mais 
abandonada parte da população portuguesa. A's sugestões do 
Curso de Aveiro oulros estudos e sobretudo outras soluções 
mais gerais e completas se devem juntar, não apenas no papel 
mas na aplicação prática. Toda a demora agravará o mal, 
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Senhorés Suristas CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a | | 
Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L,” 


CONSULTAS 

De manhã — às Segundas, Quartas e 

Sextas, das IO às 12 horas 

Da edge odos os dias des 15 
s 19 horas 


ho Dr. paes Peixinho, 110-1,9-Esg. 
Telef. 58:— AVEIRO 


Res. — Av. Salazar, 52 rich - Dio 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Raa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


Armando Seabra 


Médico especialista 


GRANDE SORTIDO DE TECIDOS 


LISOS E ESTAMPADOS DOS MAIS MODERNOS, Consultas das 10 às 12 
A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA Ernane ineo me 


no ARMÉNIO 


«Depósito da malhas AEFE » 


Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 


Ay. Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 724 
Res: R. 1.9 Visconde da Granja, 2 — Te), 291 


AVEIRO 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


[incluindo &nus e recto) 
D. Filipe de Lencastre, 22-1.-23326 PORTO 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 AVEIRO 


Agente em Aveiro: — 


Ovurivesaria 


Aires Dias 


E [1] 0 | ma Ea G Rua dos Combatentes 
| 
4 da Grande G 


a E e EE » Guerra, 79 
CGARANTIOO CONTRA TODOS OS ACIDENTES 


FR rRutos BESOY 


Compre os seus livros na 


Anunciai no “Correio do Vouga,, Gráfica do Vouga 
MATRILA 
ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 


Agente das Máquinas de Costura DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
«TRIUMPHH» E «HAID E NEU» baia 


Consulte 


gata 


( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 
MATRILÃ — Agente das Máquinas de Tricotar 
CRONI TT A XD 


[As únicas máquinas de tricoter premiadas com a medalha de ouro) 
MATRILA — Tem uma secção de malhas e miudezas. 


“André de Mira Corrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 


Orçamentos e Empreitadas 


Avenida Salazar, 46 - 1/€ - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIRO 


Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 


AU, DR. LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO 


MA nm 
DIESEL 


DIESEL À 


TRACTORES 


A MAIOR MARCA MUNDIAL 


TRACÇÃO AS 4 


MOTOR SISTEMA “M” 
MULTI-COMBUSTÍVEL EXCLUSIVO “M. A. N.” 
Sem qualquer modificação e sem diminuição 
de rendimento, pode consumir: Gasóleo, Fuel Oil, 
Óleo queimado, Gasolina, Óleos vegetais, 
Petróleo, ete. 


MOTOR BEBE TUDO 


ESCLARECIMENTOS E DEMONSTRAÇÕES GRÁTIS 


FABRICANTES DO L.º MOTOR 


PARA TODOS OS TERRENOS 
EM EXPOSIÇÃO: 


FRANCISGO BATISTA RUSSO & IRMÃO 


AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 3 
TELEFONES: 59979 (7 linhas) —-LISBOA 


Filiais: PORTO — Rua Santo Ildefonso, 535 
EVORA — Rua Serpa Pinto, 43 


A ÓPTICA 


Rápido e impecável aviamento de receituário médico 


AVEIRO 
Ro 


ODORANTINE 
PÓ 


EVITA A TRANSPIRAÇÃO DOS PÉS E AXILAS 


A equilibrada fórmula da ODORANTINE faz deste produto o 
desodorisante mais eficaz. 


Rua de José Estêvão, 2; 


— Elimina rápidamente o suor, sem prejudicar o organismo. 
— Evita o cheiro desagradás sol, 
— E' inofensivo para a pele normal. 
— E" econômico e de fácil aplicação. 
— Uma embalagem dura dois anos. 


A* venda nas Fármácias e Drogarias ao preço de 12800, 
FARMÁCIA RODRIGUES DA SILVA 
COIMBRA 


Depositários : 


” Envia-se à cobrenço 
RESENDE 
EA ANE agi Fotógrafo 
Joda a espécie de reportagens 


Telef. 659 


AVEIRO 


Tem o seu motor eléctrico avariado ? 
CONFIE-O AOS CUIDADOS DE 
ELECTRIFICADORA DO VOUGA 


Rua Eça de Queirós, 18-20 
AVEIRO 


A ÓPTICA 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


AVEIRO 


Ra <A mn 
DIESEL 


RODAS 


MODELOS ESPECIAIS PARA TODOS OS FINS 
AGRICOLAS — INDUSTRIAIS 


POTÊNCIAS: 29 - 40 . 50 HP 
PESOS BRUTOS REBOCAVEIS: 17-20-30 TON. 
Todos com levantamento Hidráulico. Equipa. 


mento completo, incluindo iluminação, tambores, 
lispositivo de reboque. 


Rua de José Estêvão, 23 


de famílias pobres, remedia- 
das e ricas, formam o grupo 
ao qual cabe a responsabili- 
dade de toda a parte coral da 
sua paróquia, desde o mais 
simples moteto às missas mais 
solenes, atê às vésperas can- 
tadas alternadamente com a 
assembleia cristã, como nos 
elucidou o seu ilustre director. 
Não foi sem grande esforço, 
muito trabalho e persistência 
tenaz, que se conseguiu um 
grupo daquela categoria. Re- 
presenta na verdade muito tra- 
balho e pena é que nós não 
façamos outro tanto, a bem da 
Divina Arte, posta ao serviço de 
Deus e doshomens. E' urgente 
a organização, entre nós, de 
grupos corais, capazes de de- 
sempenhar, com dignidade e 
brilho, a parte coral da liturgia 
divina, nas nossas igrejas, arru- 
mando, de uma vez para sem- 
pre, a vergonha que constitui 
a execução incompetente dos 
grupos anexos a muitos das 
nossas Bandas, por esse Por- 
tugal além. Que este facto 
nos sirva de lição e incita- 
mento para a solução urgente 
do gravíssimo problema do 
culto litúrgico nas nossas 
igrejas. 

Jamais nos sairá dos ou- 
vidos aquela voz melodiosa 
e bem timbrada do pequeno 
solista ao entosr O texto «Re- 
fulget Stella... Enquanto o 
coro, quase em surdina, can- 
tava O texto da Anunciação, 
a voz do solista repetia, a 
espaços, cada vez mais tim- 
bradas, como uma estrela que, 
brilhando cada vez mais, vai 
subindo na aurora até se fixar 
no zenite, as vozes do coro 
« Refulget Stella». Enquanto 
aquela cicia baixinho, com 
humildade encantadora, a úl- 
tima oração do quadro «Ecce 
ancilla Domini, fiat mihi se- 


. -. Queiramos 
“Pobreza-Rica,, 
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do bom conselho — dos olha- 
res, dos instintos, da crítica e 
da maldade. 

Quanto de belêza não 
existe numa elegância arejada 
e modesta | 

Ah! que se a rapariga sou- 
besse ou quisesse defender- 
-se,.. e se O rapaz marcasse 
a sus posição de defesa ao 
lado dela... 

...nem as próprias crian- 
ças da praia seriam tão preco- 
ces na falta de respeito por si 
e pelos outros. . 

E que responsabilidade não 
têm aqueles mais velhos que 
geram isto | «Senhoras e cava- 
lheiros», já de idade madura 
parecem adormecidos na ilu- 
são aflitiva de que a beleza 
do mundo está no gozo ex- 
cêntrico e desmedido de tudo 
que é só prazer na vida. 

Que erro ! Que viela torta | 


Acordemos todos, então: 
uns para ajuder os outros a 
sair do sono pesado em que 
continuam ; outros pera se dis- 
porem a abrir bem os olhos e 
a desejarem a tal 

«Pobreza Rica» 


28958 — Cotia |) 
e 


Pequenos Cantores 
de Versalhes 


Continuação da página 3 


cundum verbum tuum>, doa- 
ção total, certeza do mistério 
da Incarnação do Verbo Di- 
vino, a voz do anjo — o solis- 
ta—canta, com doçura | infi- 
nita, o pregão celeste «Reful- 
get Stella». Para quem a tiver 
entendido bem, a harmonia 
deste quadro da Anunciação 
jamais pode ser esquecida. 

E todos os outros números, 
alguns bem difíceis para crian- 
ças, mereceram estrondosas 
palmas. 

No intervalo da audição, 
Monsieur Pierre Béguigné, di- 
rector do grupo, quis ter a 
amabilidade de registar para 
o Correio do Vouga as suas 
impressões desta visita, e dei- 
xou-as nas seguintes palavras: 

«les Petits Chanteurs de 
Versailles et leur Directeur sont 
três reconnaissants de l'ac- 
cueil qu'ils ont reçu au Sémi- 
naire d' Aveiro. Ils ont été tres 
émues de I'honneur qui leur à 
fait Son Excel, Réverendissime 
Monseigneur L'Eveque d'Avei- 
ro en assistant a I'audition 
qu'ils ont donnés le soir de 
leur arrivée au Séminaire. 

lis emporteront de leur 
séjour au Portugal un souvenir 
inoubliable. Merci. » 

Traduzimos: 

«Os Pequenos Cantores de 
Versalhes e o seu Director 
estão muito reconhecidos pelo 
acolhimento recebido no Se- 
minário. de Aveiro. Ficaram 
muito sensibilizados com a 
honra que lhes dispensou Sua 
Ex." Rev.”"* o Senhor Bispo de 
Aveiro, dignando-se assistir à 
audição dada na noite da sua 
chegada ao Seminário. Leva- 
rão consigo, desta visita a 
Portugal, uma inesquecível re- 
cordação. Muito obrigado.» 


Obrigado nós e oxalá que 


voltem. 
M. H. 


.,... 
Diário do Norte 

Iniciou há dias o 10º ano de 
publicação o nosso colega Diário 
do Norte, do Porto, que é dirigido 
pelo sr. Dr. Antônio Cruz. 

Tem este jornal procurado ser- 
vir as gentes cas terras do norte 
do país com o maior interesse é 
dedicação, 

Cumprimentando todos quan- 
tos nele trabalham, desejando-lhe 
brosperidades e longa vida. 


CASAS... Há MUITAS!!! 


mas (asa das Utilidades 


HÁ SÓ UMA!I! 
Não confunda 


CASA DAS UTILIDADES 


VENDE-SE 


Pinhal e terreno, no Vale de 
Pinheiro, Eixo, com a superfície 
de 165002, pertencente a Antó- 
nio Gonçalves, 

Tratar com Júlio Pereira, Rua 
das Carmelitas, 8 — AVEIRO, 


Trespassa-se 
Café Central —llhavo 


Situado no melhor local da vila. 
Motivo: impossibilidade da sua 
proprietária, poder estar à testa 
da gerência. 


Não compre um livro 
qualquer 


Compre um bom livro 
na livraria da 


Gráfica do Vouga 


Rua do Batalhão de Ca- 
cadores, Dez, 81—T. 746 


AVEIRO 


SSA MISSA 


3— Décimo Domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr, 2º Or. de 
S.to Estêvão, Gl., Cr., Pref. da 
SS.ma Trindade. Cor verde. 

4—S. Domingos, Confessor, 
Titular da Catedral de Aveiro. 
Mis. pr., Gl., Cr. Cor branca. 

5— Nossa Senhora das Neves. 
Mis. Salve, G1., Cr., Pref. de Nsa. 
Snra. Cor branca. 

6 — Transfiguração de N, 5. 
Jesus Cristo. Mis. pr, 2.º Or. dos 
Stos Mártires, Gl, Cr. Pref. co- 
mum. Cor branca, 

7— S. Caetano, Confessor, Mis. 
pr, 2º Or. de S. Donato. Cor 
branca. 

8— 5. Ciriáco, S. Largo e S.to 
Esmaragdo, Mártires. Mis. pr. 
Cor vermelha. 

9—sS. João Maria Vianney, 
Confessor. Mis. Os justi, or. pr., 
2* Or. da Vig. de S. Lourenço, 
3.º Or. de S. Romano. Cor branca. 

Ou: Mis da Vigília de S. Lou- 
renço, sem Gl. 2º Or. de S. João, 
3.2 Or. de S. Romano. Cor roxa. 

1o— S. Lourenço, Mártir. Mis. 
pr, 2º Or. do 11.º Domingo dep. 
do Pentec., Gl., Cr., Pref. comum. 
Cor vermelha, 


Horário das Missas nos 
domingos e dias santos 


6h. — Vera-Cruz 

6,30 — Sé Catedral e Carmo 

7 — Esgueira 

8 — Carmelitas 

8,30 — Sé Catedral e Carmo 

9 — Vera-Cruz, Esgueira e Se- 


nhor das Barrocas 
930 — Carmo e Santo António 
10 — Igreja de Jesus 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz e 
Esgueira. 
12 — Misericórdia 
18,30 — Sé Catedral, (de Abril a 


Setembro, inclusivé) e 
Vera-Cruz (Outubro a 
Março, (inclusivé ) 

19  — Vera-Cruz ( Abril a Setem- 


bro, inclusivé ). 


, 


RUA 


“Um, 
Ups. 


BELARTE 
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dos Galitos por 14-0, com 10-5 ao 
intervalo, 

O público acorreu numeroso, o 
que demonstra claramente que o 
desporto feminino tem probabilida- 
des de singrar em Avelro. 

Venceu a equipa que se mostrou 
mais evoluída, de técnica mais apu- 
rada e, enfim, mais equipa. 

Sob a direcção de José Matos, 
os grupos alinharam : 

GALITOS: Graciete Fino (1) Te- 
resa Andias, Carminda [4], La Sale- 
te, Clotilde, Irene, Otlilia, Aurora, 
Rosa Maria, Natércia (2), Lurdes (2) 
e Ivone. 


BELENENSES: Joaquina San- 
tos (21, Manuela Sério (8), Maria 
José [4] Helena Cabrita, Joaquina 
Teixeira, Palmira Lopes e Fernanda 
Amaro (2). 

Excelente trabalho de Helene Ca- 
brita e Manuela Sério, no Belenen- 
ses, e de Carminda, nos Galitos. 


Nylon Fios e Cabos 
PARA A PESCA 
Depósito: 

Caixa Postal 309 — LISBOA 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO IMÕES JORGE 


Escritório. Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 
AVEIRO 
Residência : 
Taipa = Costa do Valado 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléctricos para leto 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh. 29-A 


DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE A 
à RECEITA NO ACREDITADO 


MOTA 


“AGOSTINHO PINHEIRO,10 


ida agi 


AVEIRO 
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Natação em Coimbra 


Nos passados sábado e 
domingo, realizou-se na Pis- 
cina Municipal de Coimbra 
um Torneio de natação en- 
tre equipas do Centro de 
Portugal e da Andaluzia. 

Como componente da 
equipa nacional do Centro, 
foi convocado e prestou 
provas o brucista junior do 

eira Mar, Vasco Neto da 

Naia, que o ano passado 
conquistara o título nacio- 
nal de aspirantes. 

No seu baptismo inter- 
nacional, o jóvem nadador 
aveirense mereceu da criti- 
ca da especialidade os me- 
lhores elogios. 

Classificou-se em 3.º lu- 
gar nos 200 m. e em 2.º nos 
100 m, bruços. 

Do referido nadador 
há muito a esperar, pois a 
sua forma ainda não é 
apurada, dada a época tar- 
dia em que os nadadores 
aveirenses começaram a 
sua preparação. 


* 
assine 
LEIA 
DIVULGUE 


o jornal católico 


Comeio do Vougo 
Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia, 
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moda — triste e infeliz moda ! 

À rapariga cega; a rapari- 
ga entontece; a rapariga so- 
nha e vibra na fantasia mal 
governada. 


E o rapaz? 

Esse diverte-se com tanta 
liberdade que parece sentir 
apenas que é ele o senhor 
abboltios o rei das honrarias, 
a evidência máxima que com- 
pleta o quadro feminil que ali 
avança. 

Aprecia-se então um co- 
lectivo de extravagâncias ridí- 
culas que bem gêmeas se tor- 
nam da aflitiva riqueza-pobre 
— deles e delas. 


Que tristeza ! Como anda 
tanta gente longe! 

Como continusm de cos- 
tas voltadas aos acordes da 
realidade | 

Muitas vezes apetece di- 
zer-lhes: — vistam-se. 

Apetecia falar-lhes no amor 
à dignidade, pois talvez des- 
conheçam essa virtude. Talvez 
que os pais nisso não lhes fa- 
lassem nunca; talvez que nin- 
guém lhes acordasse a alma; 
talvez que a liberdade desme- 
dida os fizesse ridículos, im- 
puros, berrantes... 

Talvez? 

Talvez que aquela «more- 


DUAS FIGURAS! 
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na», a «loira», a dos «olhos 
azuis», e aquela «feia» não 
fossem assim se conhecessem 
como é preciosa a dignidade 
da mulher — a futura Mãe. Tal- 
vez que elas se não importas- 
sem das «galerias da moda», 
se conhecessem o lado mais 
importante da vida: e beleza 
dos sentimentos. 

Pobres raparigas e pobres 
rapazes! 


Lá vão eles e elas senho- 
res de seu orgulho e da sua 
vaidade... 

«..e que mal despidos! 


Mas... será que nunca 
pensaram no quanto pode es- 
candalizar a sua passagem? 
Será que nunca reflectiram na 
responsabilidade enorme que 
lhes vem do factor de se tor- 
narem alvo de atracções inde- 
vidas e causa de excitações? 

Sou realista e dura? 

— O mundo vai com tal 
embalagem que é necessário 
acordá-lo com a verde nua e 
crua. 

São poucos os pais incan- 
sáveis na constante vigilância 
dos filhos — mas há-os. 

«..e Os filhos destes pas- 
sam e repassam e quando pa- 
rece não despertarem interes- 


f 1) M puritano da aristocracia judaica subiu ao Templo para 
rezar. E, agradecido, Jouvou ao Senhor por não ser in- 
Justo e adúltero como os outros homens. Uma bela ora- 
ção ! Há nela um apurado sentido religioso, pois não é 
pedido interesseiro de bens caducos, mas agradecimento de dons 
espirituais, E dar glória a Deus, não é o que procura todo aquele 


que busca a perfeição ? 
Aquele 11 
dois verbos 


udeu agradeceu e louvou, e louvar e agradecer são 
os mais dificeis de conjugar na vida humana. Bela 
oração esta ! Qual de nós a não terá dito? 


x 


Um outro judeu foi também orar. Era do rebotalho da socie- 


dade de então, e por isso ficou ao fundo do Templo. Não agrade: 
ceu nem louvou, mas também não fez comparações depreciativas. 
Apenas implorou humildemente à misericórdia do Senhor. Era 
odiado e despresado por todos, mas ele não vdiava nem despresa- 
va ninguém, 

E é este homem da ralé social que Jesus apresenta como exem- 
plo. E" que se é dificilo louvor e rara a gratidão, é ainda mais 
rara e aifícil a verdadeira humildade. E sem ela toda a virtude 
é hipocrisia, e toda a perfeição vanglória. 


Ea 


| Duas figuras! Duas figuras do tempo de Cristo, ou do 
nosso tempo ? Uma cena do Evangelho, ou da nossa vida ? 
Ainda não se acabou, mesmo entre os cristãos, ( se-lo-ão? ), 
de procurar os primeiros lugares, de ambicionar elogios, apesar 
de os sabermos falsos, de usar um luxo que é uma arrogância e 
uma provocação. E os actos de religião desta « gente bem » serão, 
como a prece do fariseu, um culto idolátrico de satisfação egoísta. 
Para «os outros» que não vestem galas e não tomam ares 
de virtude, há ainda uma caridade muito... pouco caridosa — 
uns gestos externos cheios de ostentação, ou então um mal escon- 
dido desprezo. E à caridade dos santos chama-se loucura, e taxa- 
-se de extraordinário o que devia ser, — ai de nós! —, prática 
vulgar de qualquer cristão, 


x 


O Evangelho, por esta e outras passagens, devia ter revolu- 
cionado a estimativa social, São muitos, porém, os que disem 
acreditar em Cristo sem nunca terem acreditado no Seu 
Evangelho ! 

Ainda hoje existem «os que não têm categoria social», que 
passam pelos caminhos da vida como escória pelas sarjetas 
imundas, A miséria continua a existir, e o pior mal é que ela 
continua a ser uma « terra desconhecida », como bem disse Péguy. 

Levam esses uma vida anôninima e dura, para a qual não 
brilha uma réstea de simpatia. E na singelesa com que à aceitam, 
hã por veses mais heroismo do que no aparato espanpanante de 
muitas dedicações. 

E' vida de Cristo, a vida desses desconhecidos. Acaso eles o 
o saberão? Nós, porém, se o sabemos, não o acreditamos !... 


M. R. 


| 
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mer 


A praia e servir 


pacata 


se, deixam nos outros um quê 
vincado. 

Porquê? 

Porque vai ali a elegância 
serena, a beleza na simplici- 
dade. 

Só é pena que sejam pou- 
COS 


Rapazes, Raparigas e todos 
vós outros que me ledes: 

— À VIDA não se resume 
em meia dúzia de folguedos 
na praia; ela pode acabar 
mesmo após umas horas 
de areia, de sol, de mar... 

«..e depois? 

De que vale o orgulho? 
De que vale a Vaidade? De 
que vale a Riqueza material 2 


para fortalecer energias 


aproveitada e gozada na € 


para scr viy 


Que fez o Comodismo? 
De que valeu isso tudo?... 
de VAZIO e nada”mais. 


Há uma Riqueza-pobre 
Que avança em linda cor. 
Não é nobre, 

Mas desmedida. 

Corre iludida 

E julga-se AMOR! 


Um dia morre 

Sem esperar. 

Chora, 

Grita 

Alita : 

— Eu não soube amar! 
Só então 

Ela descobre 

Algo de nobre 

E arrependida fica. 


da mo simplicidade de 


emaradogem simples de todos os 


TORREIRA — Foto de Guedes Marques 


uma vida 


que nlá se encontram 
No coração 

Vê a Riqueza 

Sem beleza 

E sente a Pobreza-Rica | 


Quando penso na despreo- 
cupação do vestuário — quase 
resumido numa tira berrante 
— apelecia-me gritar: ides a 
caminho do nudismo, Parai. 
Amai a DIGNIDADE. 

Será que não a conheceis? 
Será que quereis amá-la & 

Ela é um dos sentimentos 
delicados que se arrecada na 
alma e se alimenta no desejo 
constante de nos resguardar- 
mos. E' uma arma preciosa que 
defende a MULHER — a MÃE 
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B 0 b | Bobi é um cãozinho co- 
mo tantos outros que 
por aí andam. O seu 

dono, pobre como Job, nem dinhei- 

ro tem para pagar a licença que 
lhe assegura a liberdade e a vida. 

Pois bem. Há tempos, este cão- 
zito pôs uma vez mais em evidên- 
cia o tão apregoado sentimento de 
amizade pelo Homem. 

Houve um incêndio e o seu 
dono morreria se o nosso bom Bobi 
o não tivesse salvo. 

Um caso vulgar, não é? Sim, 
parece, pelo menos à primeira vis- 
ta, que sim. Mas o que é preciso 
dizer é que o mesmo animalzito, 
ainda há pouco tempo, tinha es- 
tado preso e quase para ser morto 
nos canis municipais de qualquer 
lugarejo... 

Hoje, que ele praticou aquilo a 
que chamam boa acção, glorificam- 
-no € tratam-no carinhosamente, 
Mas como se esqueceram depressa 
do mal que lhe queriam fazer! Se- 
ria bom que meditássemos neste 
caso, Um caso como tantos ou- 
tros... mas do qual muitas lições 
se podem tirar, 

mente, 


Haverá outra vida? qc 
um jor- 


nal de Nova Jorque publicou os re- 
sultados obtidos em inquérito feito 
pelo instituto americano «INTER: 
NATIONAL RESEARCH ASSO- 
CIATES» sobre a crença na vida 
de além-túmulo, 

Em seis dos nove países abrangi- 
dos pelo inquérito, pelo menos meta- 
de dos interpelados créem na imor- 
tatidade da alma. Na Itália, a per- 
centagem dos «crentes» chega mes- 
mo aos 80º/y do contrário no Ja- 
pão, embora as religiões predomi- 
nantes (xintoismo e budismo) pro- 
fessem a imortalidade, apenas 30% 
créem na outra vida, 

E" curioso acrescentar que mais 
de metade das pessoas interrogadas 


Recente- 


SECÇÃO DE GASPAR ALBINO 


(got na Itália e na Noruega) de- 
clararam que tinham pensado muitas 
vezes e sêriamente neste assunto, 
Em liália, Noruega e França, o 
número de mulheres que crêem na 
outra vida é um pouco superior ao 
dos homens, Nos outros paises, a 
percentagem é igual para homens e 
mulheres. O factor idade parece ter 
a sua influência: à medida que os 
anos avançam, o homem é levado a 
crer que a morte não é o fim de tudo, 


ieti Segundo estudos 
Estatísticas Gesmapadee uses 
ricano, na Amé- 
rica Latina a média actual é de um 
sacerdote para 5.000 habitantes, A 
situação melhorou sensivelmente 
nalguns países. A melhor percen- 
tagem encontra-se nos países com 
mais elevado nível cultural. No 
Chile, por exemplo, em que 80º/, 
da população sabe ler e escrever, 
há um sacerdote para 3.000 habi- 
tantes, 


Foi magnfiica 
de generosida- 
de a campanha 


Um escudo 
para 0 Faial 2º setinha 
lançada pela 


Mocidade Portuguesa para a anga- 
riação de fundos a enviar aos sinis- 
trados do Distrito Autónomo» da 


o ) | 
É OU 


Horta, 
escudo de cada jovem, um escudo que, 
tirado das suas economias e junto 
ao dos seus colegas, totalizou uma 
dela soma: uma centena de contos! 

Bela missão de camaradagem, 
dessa camaradagem sã que gostaria- 
mos de ver no coração da nossa Ju 
ventude, 100.000 jovens : estudantes, 
eperários de Centros Extra-Escola- 
res e outros, muitos outros! que ti 
raram um pouco do pouco que ti- 
nham, para dar aos outros que com 
nada ficaram ! 


Informou recente- 
mente a Imprensa 
que foi ordenado 


Um novo 
sacerdote... em Paris um pri- 
mo de Chou-en- 


“Lai, Primeiro Ministro da China 
Comunista. O novo sacerdote veio 
à Europa por motivos de estudo. 
Era abertamente contra o cristia- 
nismo. Em contacto com uma boa 
família católica (o esposo era ale- 
mão e a mulher francesa) e com 
um padre marroquino convertido 
do islamismo, sentiu desejos de 
estudar a religião. Mais tarde, pe- 
diu e recebeu o baptismo. Agora, 
subiu ao altar como sacerdote. E 
pensa na sua grande pátria a bra- 
ços com tremenda perseguição reli- 
giosa, 
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(Espaço reservado ao endereço) 
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Uma centena de contos! um. 


